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Ápetns abro os olhos vejo o cèo e a terra. Como

fc magnífico «.'formoso o espetáculo da natureza;!

>Ô sol, imtnovel no meio do universo, derrama para

toda a parle inextinguiveis torrente, de lua e de ca-

Jj»r. A lua, ramha, da sòlidaõ, àpparece entre o seu

*>rtejo d'estrellas, para presidir à solemnidade da

Boite. Os C.gos cêr de rosa, com que o alvor da

ttinhâ /.Ilumina o alto das colunas, parecem estar

«apartando oh homens, e chamando-os suavemente

«pra o trabalho; assim como no descahir dMarde,

O trêmulo creptscülo convida os que lidaram de dia

. procurar o repouso dá paz no seio da família.

Hiliuas vezes hu.« céo sem nuvens, e puro, como

fea;„ setun azai, infllú le a alegria no intimo da nossa

olma; outras vez*s trememos, cheios de terror, quan

do a'tempestade rebrame sobre as nossas cabeças,

« as nuvens negréjaíues e espessas se rasgam ao

jebumbo do trovão, «á luz teirml è magestosa do

ielampago Lancemos as vista sobre esta terra em

que andamos, Que vemos nós ? Milhares de ani-

mães' de espécies d.fferentes, cada bmn delles com a

«li. fôrma própria, cada hum com seus cusüimw

©«titulares E a cada passo, pelos campos que

V»ft:nos, huma-infinidade Í flores, recortadas de m.l

ttudoe, e resplen-lentes de cdrós varias, e reoertdentes

«e suavíssimos aromas; e fruetos sem canto, dô

t&bor delicioso e deleitavel frescura; c planícies,

que ma> depressa a vista as deixa de alcançar, do

que «lias acabem. Alem, montanhas gigantescas'pa-

ÍbcCKo anerneÇar-se para o cèo, e contestar soberbas

tom as nuvens, que às vezes lhe adornam u fronte

«cavada com hum diadema -I. alvéjantes vapores.

Sobre a. montanhas caem em torrentes as chuvas, e

por entre os rochedos e alçantis dos serros borbu-

fes», murmurando, as fontes cr^tatmas; e depois,
''pelos valles estreito! c pr.füiios, etttre margens,

er.affl.nfts e õorentes, ora bordadas de'penhascos

nlpcstres, sttJímwm límpidas agoas serc.e-jM.ei.

Estas agoas dba0.rn éiii regatos, as5cc;§;m-;se em

rios, derramam-se em lagos') dormem im i.^es

até que se desp^járn e sé perdem na immensa vasti*

daó do oceano

Qunn fe» estas corisas taõ formosas, que a domam

o ceo e a terra ?
Tudo se inove no universo, segundo as leis d'huma

harmonia inalterável O^ astros prosseguem ó seu cur*

so nos ciiü com maior regularidade do que orne-

chaoismo mais perfeito d.íi&ai relógio. A terra, mo*

vendo-se perpetuamente ao redor do sol, vai \im%

elle voltando por sua vez nada hüina das regiões em

que se divide a sua sii^arflcre, e c0ôqui provim a ...

noite e f>d!a> a cu.Ía dura5aô naõ ftlta ou 9übeía

nunca hum só minuto.

Aos primeiros sorrisos da primavera os prados rever*

dec^m e se esmaltam de belíssimas cores, mais rica*

e variadas que as do tapete mais presíoso e matiza-

do- desabotoam e recendem as rosas e as vio!otasj

as semente?, confiada* á terra, germinam e produzem}

oe pecegüeiros ve?tem-s^ de copiosa íollía geo^v? cúr*

. vãm-se qunsi ao peso das flores. Vem depois *

estio, e as flores se desenvolvem; o se sazonam ob

fruetos. Os dias já menos mbnhos do outono tor*

nam-se festivos com a veniíiina; e sfmul chega O

inverno, e:a naturesa, despida de galas, e envolti

,,'liun sudario de vene, parece descer ao túmulo,

para reeurgir depois radiante o formosa nas alegria*
i

da primavera.
(> animai uancem, vivem e morrem, os vegeta»

germinam, e j.a&n da sement-, qüe os cniiolm na

raihialura do embryaó: erguem-se, cobrem-se defo*

lhas. coroaui-se de flores, daÔ fruetos e .ementes,

e depois definhain e perecem. Mas a inerte acaba
' 

só com os indivíduos sem extinguir os entes v.vos

q„ povean, aterra-- T^dos elles tem o po.ié* dò

prtfcrear filhos, qt*a perpetuem as süis esiíecies. ^ 
'

Todo he, pois, na natureza, movimento e harmonia.

Mas quem imprimiu ao universo o primeiro impulso

que produziu este movimento ? Quem regulou, no

prncipu» das cou.as, esta harmonia, que pres.de a e <*»

afianòs movu-asatos taô variados, quanto, regularei.
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• Olhai para aquella primorosa estatua, que adorna
Ô pórtico da Igreja A esfâtua foi no principio hum
grosseiro pedaço de mármore. Antes que este so
berbo palácio se edrficasse, era apenas hum. mçnTaõ
confuso de materiaes^Jium.^^ de tijolos, de
cal, de eréay-de madeiras e;de pedras-.;;

Se alguém vos dissesse; — O mármore informa
se aperfeiçoou por si rnesmo ern estatua; estes materi
aes inertes por si próprios se reunirrim, para lev;an-
tar e enriquecer hum palácio, onde a comniodidadô
se combífia com a beíleza: — quem tal preferisse,
naõ havieis vô^ de julgai que perdera o sizo ? E se
alguém voç-a-ffir.masse, que este universo taó bello,
Uò immenso,, íaõ bem coordenado, armde todas aa

partes fe ligam entre si admiravelnrerite, aoi^de orno
vimento he perpetuo, e a harmonia inviolável, se
creoú por si mesmo, e ao acaso '-— que norce, a naõ
aer o de insensato, darieis vós.eo defensor de hum
Absurdo semelhante. ?

Se o mundo, porem, :senaQcreou a ei mesmo, quem'
_»¦-•.".

lie que o; creou ? ...
De quem nasci eu ? De meu pai «-- E meu pai ?

De meu avó. — E meu avó ? De seu pai. —E este?

P'hujri outro pai — 0 assim fw diante aré chegar
&o primeiro homem. Mas este primeiro homem de

querh nasceu ? Se fosse dfyutro homern, como seria
elle o primeiro ? Logo nascm uTium e«ie5 que he
muito superior ao homem, q'naü teve nunca principio
e une deu origem a todo o um verso.

<¦ 
.. -i .

Este supremo autor de toilaa as cousas, este
motor primário, e; ta causa priii.a, este pai universal)
Babeis vós quem he ?

He DÈOS ( Revista popular. )

O correia da Capital chegou a 15 do coirente Na*
da de importante havia ocorrido, a não ser o em-
barque efectuado a 23 do passado mez de 60 pia- ,

ças de linha para a cote, e a coftclusão da procesjp
da moeda falça ¦•— Salgado — senrio apenas pronun
ciados o Salgados, Joé Luís, José Nunes Pinto,
e Jacuma
— A arrematiçüo dos impostos para o atino de 18§8

prodiiáiti um aügiuétito m receita provincial de
28:109^000, rs. nao inc lídimo direitrs dr exporta

Çao do Aracaty, Acarlicu, e Granja, que não fo 
'

rào arrematados. Dos jornaes rècfcbidos transcreve
mos o seguinte.. ..
«*— Guerra da Indià. 'Tem havido alguns encontros,
e sempre as tropas inglez.s bateu, os cipaias em catn-

po raso, ainda que seja um contra cinco; mas a insur*
reiçâo pulula de todos.-pagados,; e nem Hercules
contra dois, quanto mais um inglez contra cem. uldios.

As crueldades praticadas pelos insurgentes exce-

d/»m a tudo,- quanto se tem lido. Ainda em Caiityfo*
re ( que foi retornada ) encontrarão montões dê
corpos de ingleses degolados, o sangue tinha duas
poi jadas de altura nesse horrível rnatadoro hi ma*
fie*. Maridos mortos em pres^rça de suas uiu*
fteres, e filhos que {orào obiga«!<. s 4 beber o saia-
gue de seos pães / Mulheres violadas euü presença'de seo6 maridos, e pães, cort»ndo-se-lhe d* pVús',ík'V'

as vezes antes, os pés, orelhas, e narizes / Virgens»
obrigadas k andar nuas pelas ruas, foráo depoiô
violadas w>s lugares públicos ! Os corpos dai* cri-
ariçaj erâo despedaçados, e seos membros, como
das suas mães atirados 4 um p< ço *) >

Em verdade cau^ horror um tal quadro ?
E por mais que digáo qufr é um justo castigo do qifo
fiseráo os Inglezes no tempo da conquista, naõ se
pode crer que um povo civilisadõ consentisse eta
Xaes horrores, que só se podem comparar 805 que via

¦ ¦ • ¦

.líneas:* na gorada dos:reprobos
Cafe-irá a Inglaterra, esta soberba rainha das na*'

çõès, que ernpáinfaa o sceptro do ,mundo nrúma
máo, e Voutra o farol da civilisação ? Deus naõ

• *

permttta ! A cnusa tia indepenuencia das r&çõ-s
..'¦¦•

é ,por certo Santa; mas é itiiu lemienria, ou da ¦'"

barbaria que desputâo os fen se? luBitíiiites do<5;n-
;ges ?/ ^e se tratasse na itidejWvencia deun po«
ro, que tocasse a $e.rto grào de civilièaçaí), cimo %
as diversas? colmias eur< peas da America, por cer*
to que estaria à seo lado; mes na questão na índia
iftjo dè uma parte sim à espada do conquistador, ir.af
levando todavia a Iu« tfatuviUçáo, e dNutra as Uevaa
da barbaria procurando roubar para sempre ao orient*
a coirmumicaçao, e civilisação do resto domutvdo.
•— Foi removido ojuia municipal e de orpbèoé Fran*
cisco de Faiia« l*emos dos termos reunidos de QwU
xeramobim Riacho do Sangue para t> de Aracaty
na província du Ceará, por assim haver pedido.
-—Da lista sextapíe apprèsentada p*lí« pr< vincia do
Minas, foráo escolhidos senadores os Srs eçnsellie*
ros Francisco Diogo Pereira de Vascoticellos e Jo»
sé Pedru Dias rie Carvalho
—* flhtda estrangeira* V governo impwial mandoo

que fosse reóebida nas estações publicas a moeda irç*

gleia denominada sóberãíu por 8$&90 cada uma O
o meio soberano por 4$450
«— Ost-jorniea de Montivi.Jóo assegurai» que o Pa*
ragmy se está armando com toda fmça e qu i%
comprar os vapores Meníiy e Pampeir para arma-
los, _Vzèft'?o com e^tes enumero de 11 vapores'da
guerra que ficará tendo. Continua também na com-
pra de armamento, custando muito dmhéirrl; que ta-
es despesas 6e nâo fariao se para isso não houvesse
motivos. •• c

O rompante castelhano ja è tão provérbial, qno
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quanto mais arrogância^ mais noedõ.

Castrada J«fèl-n> do Ctárá: P-irthrla a parte QO

£« ii wai.se nwnitótandn o espirito publico au.beei

Qpo de melhoramentos niateriaès, porq' sente sô geral*

inente a necessidade de serem mais vantajosas as con.

tjições echomieas. O Ceará è uma provincia, cuja

liquesa naítfral e importância somente agora vão sen-

~ç|o melhor conheeí Ias, * ' ;
Em um dos nossos últimos números inserimos in->

, teressantes darios estatísticos, que o-sr. dr. Pom-
'jêo 

tem pubiicaUo, sobre oè diverfeos nunicipios d^-

%-aquella provincia, dcndèvé natural, e ô. quem assim
" 

presta Valioso serviço, mostrando que O Ceará tem

proporções para -muito progredir. ¦-.;:.......

A£<.a o gdvemo. in penal acaba de concederão
1 -gr Thôroaz^DiXon, en^lèeiro inglez, privilegio po*

60vannos para consiruçác de tuna estrada de ferro
¦•ventre a Granja oo Ipü daquella provincia.
in' ,0 impresario requereo o privilegio; depois de ter

procedido aos com ementes exames do terreno, e a-

precia.do os recursos das localidades, <á quem 
éa es*

irada tem de aproveitar. A zona'corop*ehendida nf-

esse esprço abrange territórios que encerrão grandes

germens ne -hquèsa, tanto em produção agrícola, co-

iio na cnaçao de gados.
Temos tambémouvido a pessoas competentes quo

• tina estrada de ferro, do Crato no Ceará até Água

Preta em Ptfrnan bnco crearia e animaria rmpOítan*
. tissitços interesses, e seria uma empresa das maiores

Vantagens e de um bello futuro
As lutas políticas, qu* no Ceará, como em ou-

Iras províncias, tanta influencia tiverào, a.bafarftn alli

O espirito de: empresa, que boje vai despontando.

sem •meoiomodo" algünr». Tudo isso ** twde dár sr*
Redactor pòiqoe b j vemos tudo, e qu m te\v pa-
drinbo naõ morre •pagaô; a Vo: ambern pes>o que
reprouuFa no ceu Araripe está corr* *poncia trinta
veses, afim de vér se 8. Exc sabe deste facto dtp

qual seinpie me beide qoeixar
Destricto do Bvejo-graníe 22 He3brô de 1867'.

Lus Abes do Oliveira*

>*>«fctfi>

!•*>
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MOl.lt.lA LOCAL.
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. No dia 17 do corrente as cinco horas dô tardo

Leandro Texeira matou com Urna facada a Agos

tinho Caetano, no sitio S. João: o assassino-pcude

evadir-se, posis que, tendo b sr* José' Biserra di

ftl-eneses, procurado prendel-o, chamahdo a algumaô

pessoas, que.se açhayáo no conflicto, para o coadjuvaf

na prisão do malvado, nao houve quem a isso se qtti-
orfs^emprestar. O assas,-m. tò foi premeditado.

tO* CORRESPONDÊNCIA.
Illm Sr Reoaetor do Araripe.

Queira ter aboftdade em denunciar pelo seu 'jotf-

Üãl ad Sr- dr Delegado de Policia oessa ciaadef
que Francisco José. de 6ou?a, acha-se regalarmen*
te pronunciado pela Subd-elegacia deste destricto,
e que poi semiíhante facto retiroti-so deste para O
destiicto ô'a.hi, morando de publico no sitio Miséria,
onde traballVa de' mostre de rapaduras, e, acha-se
de baixo dà immediuta proteção do Inspecto» Fel*
liz -Madeira, e outra prosonagem, sendo que de
bnixo desses auspícios vai as veses qué (jiier a essa
cida^e?.;,e dis que ü'aíii mo hade saire nem pfestar,
fiança, e muito menos ser preso, porque todas as reses
«ua isso tensar-se eiie haue saber, o o' ha4e ser Kvre

¦ • *r . .. - . j - .

¦>i

J. .
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PUBLICAÇÃO A PEDIDO.
A velhice !

Já fui moça, também já í ha»
Üm cnrinho já gosei, uma meiguiça,
Mas hoje já cançado o meu viver ..;•-..,
Sinto o gelo cruel desta velhice;

Já as faces, também tive**as coradaf
MeUs cabellos já tiverão bella c6r
Os meus olhos que hoje sao frios
Jà tiverão muitas chamas de amor.

Já meos lábios tiverão felia riso
Eu já tive figura de encantar
Minhas mãos, então .mui delicadas
Com transporte d^mor as vi beijar,

Jà gosei muitas Jioras de praser
Já passei muitos dias de ventura,
Neste tempo esqueci do h j *« 'dada
E pensei só na vida h^ve Ç:!i;a

Neste tempo como era t- b Ha t
Muitos jovens pér mim erfoqUí cérao^
Mas boje pelas can« pej» , mh 'úadè
Os homens com rasao já me esquecerão*

* *

Minha-.faces, jà estão chea* da rtigaü
E meus ÒÍhos ja mortos, sem inagi i
Meu dormir ja nao tem menor encant *
Já nán tenho este ar de primasia.

E os homens m* chamarão bel! • anjp
E destes, centenares, me adorarão
.Muitos hornêhs por ^amor de possuir-me
A meus pés *. O^ Deos! se juelharão*

E eU tinha neste tempí Üni seio virgem
A flor que brotou meu coração

^Aónde muitas vezes se enflamàrào
As ardentes chamas da prixâò*

Meus olhos,' erâô bellosa* feiticeiros
Os hoiiíens desputavào m^n iho
Eu gostava de assim os ver * » ciiôroa
Virem todos suas vidas Dé fFnar.

Já fui mo^Jí tâmbem ja fui loif*
Ê ja tive tambèmaj quem n«.o a<>ra«si
Esta- horas de ventura qtie caíitào
Eu também com amor sube cantar

Mas hoje quem soü ? triste m\hn
Já do mundo e dos homens esq'u-i0iog
Só espero agora ao túmulo <lescp.r
Onde paz sò tem, o nao tem lidg

Quem me dera poder,r Com a vida d^agorâ
, Do tníopo dfeU' m< Ça'

Trocar uma hora.
Quem me dera ser moça/

Ser moça éu quitem!
E efitáo inda amar
0'sun, s'eu podara.

Meus olhos brilhando
Çòm fogo de araofj;
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Setmbro 1857.

As faces corada-s*
E tao fre»cas qual flor! '

¦j

Minha boca mimos^
Meu* lábios assim
Qie f/s homenâ uiziãp
Que eráo carmin.

Meus prétpjs cabellos
(Bom ybrís-a fígniido,
Miuha vò- afinada
Amor só entoando..

Porem hoje de velha
(?e tomou iueu çarçtar
•Tá *no mundo glorias
Mão tenh<> a esperar,

(PB.)
'.ÀNiWNClOS.'

EXT Ú AO B DI NA RIA VIKT Ü ?) B

para curar uícéras inveteradas de todas as moléstias
de pelle.

¦"Em vários paizes da' AúYérica Meridional o trata
fnento das chngas e üleeias offe.récem muitas diffi(:ül*
dades, por effeito das repetidas mantoç©es do ri
gado, causa d&impureza #0 sangue e dos outros üu-
idos orgânicos- Este Unguento cura toda a espe
Cie deehigas e uiceras, embora sejáo de mais de
vinte annos de existência, e tenhào resistido á ac»
ção de qualquer tratamento.

Igualmente é o remédio o mais efficaz par» des-
truir todas as moléstias de pelle ainda que tenháo
principiado desde o berço, e fasendó-se uso do Un-
guenlo é preciso tomar as Pululas d Holloway pa-
ia purificar internamente o sangue. Os casos os
m.ais inveterados de hemorrhoidns cedem a este ad
nniavel remédio: do rne3mo modo, mediante ábundaft
tes fricções «'esse Unguento no peito, se obtém a
cura de espécie de moléstia àsmaticns a catarros
cirronicos £? com particularidade efficaz par-a as
çegueíntes infermidadeSa

B.dtos
Callos.
Cancros?,
Cortaduras,
Espasmos,'
Eruoções escorbuticas.
Escroph das.
Fistnlas,,
Frialdade ou falta de ca-

lor nas exireundados.
Inflama çò-s internas mi

Gota.
Moléstias da cütis»
,, do figa d o"

das articulações,
das perns
dos peitos.
dos olhos.

^oeimfAd.úras,
Rheumalismo.
Sfüpív'nÇito -pútrida.
Tfrihá,
Ülceras na bocca.

51

51

55

externas.
Este Unguento vende-se nos estabeleeiment09

do Professor í'Ldlow:<y, LaAdres*, Strand, 244, em
Hew York Maiden Lane, 80; assim corno nas prinÇ
cipaes buticos e lojas de drogas da Europa Ame
lica Meridional, e de outras partes «a niun-do:. Os
preços de cada caixa é de 650 rs., 6 l$6í)0 e a
2$0QG\ é acorípanhadã de iüsiruççàq inpres-a ern por-
tugu.ez que ensina • modo de se aplicar o Unguento.
Vende-se na Fortaleza na botica do sr Mamede.

!&** Fugirão da Faselida Serra Negra na freguezia
de Vslenç-a, província do Piauhy, em 15 de setembro
do anuo p. p. dous escravos pertencentes ao To
nente Coronel Francisco Clementinn de Sousa Mar-
tins, morados- n.qaeila í —nla, cujos escravos te-
em os signaes seguintes -^ fsidro, cabra, idade. 24 au-
UOS pouco mais ou menos, boa figura, desfarsado,-
de-íikura e corpo regular, cara redonda sem barba,
£#ro falta de um dente na* frente, e quebrado de

to:a venlija — Ví^tov, rife altura regular, criolò, cor-
po delgado, figura nao hV&i 0Úb finas, pmirco cal-vo, muito barb^o,, cara eomprida, íarsobn b> -tanta
marcado pelas costas e nádegas dé cicatrizes der.re]liòi
Os quaes se tornáo' bem viuves té pelos Bratebáí

. Quem quer que jvegár esses escravos, *>¦ :y,#; ên?
trepar aoC].' Sioplicio Pereira oa Silva, ou Je-
var ao aiinuiiciante em sua fasemia, será pago do
todas as despesas que fizer, e o sala.no p^h tra-
pa-flao- da captura e cóád çáo, com générosíirárte 9
gi.uidâo, pois que o annuiieiaht-í nao luviOa mos-
trar~se generoso com a paga que tem de fazer aQ
conductor de seos escravos.

\J ¥ Furtarão no dia quatro para cinco do Cot*
rente mes do abaixo assignsdn, e no lugar Caxemira d*
Missao-velha, u-y Cavalo castanho, ern grão, grande o
alguma cousa descarnado, novo/e com o ferro amai'-
gem Quem pois der noticia delle, ou quem o tornar do
poder do ladrão será bem reeOmper.çado Barbalha 10
de lObr? de 1387. Lúcio Aurélio Brigido dos S.
— O abaixo assignado fas ver ao respeitável pufclicft
que tendo negociado timas obras de obro com Jo» &
Leite de tal morador em Piancé, de cujo negocio
existe uma letra da quantia de Cento e quatro md rs*
datada de tantos de novembro do corrente anuo;
nao lhe convém dito negocio por ser falso o ouro,
( o que naõ attribue ao dito senr* ) Piev.íoe por ían*
to que ninguém faça negocio com <íita letra, pois
vae requerer ao juis competente para p-ch em dcpo*
sito o ouro, por lhe naõ convir pagar por í<lto
preÇo visto ser.fabo. Crato 10 de ÍObr ° de 1857.

José Sis-tiando Batista Xenofonte.
a^í)c- co%ductore ?; de fretes.

"— O negociante denta cidade Alexandre Ferreira do$
Santos Caminhas, tem porção de cargas para reme'
ter com brevidade para o hós tendo sua- cargas do
assucar, cachaça, a coiros, cujos gêneros existem, o
assucar na Filia da Barballik em nuder de José
Raimundo Jilecrim, as Coiros na Villa do Jardim
em puder c/' Qonqallo Lobo He Meneses', e em puder do
annuncianle cachaça, e coiros O frete é pago com
vantagem por ser por carga rf asucar 5$ rs, de cacha-
ça 4$000 reis, e por cada coiro $500 rs.: quem pois
quiser perceber ós lucros icrte frete entenda sõ
com o annuncianle, mesta cidade, e n7 a que lias vilfas
com os encarregados acima declarados, ceitos de ç' tae&
fretes sò serão pagos por e.tes preços tè o fim de Janeiro
próximo vindouro. Crato B de Desembro de 1857
^3* Sabbado 12 do corrente mes, fogio-d-e hut?
Cândido da.. ,^ilva, morador na Serra Biuída- nova
huma legoa distante desta cidade, sua escrava de muno
Dionisia a qual tem os egnne^ seg< intes, — ahúía
regular, cheia do corpo, mulata acatoculadS, cab-1-
Ios cortados deisandu-os urn pouco crescidoí p-do
lado detrás, os quaes sendo pentesd< s Rpresentaõ» f
se um pouco crespos nas pontas, deníadura perfeita,
bastar te regrista o desenvolvida, com panos pretos
em* cima do be<ç< supeii r pjiquaesjá fetarao as
faces, o collo e costas igualmente cheio de pano»
brancos: levou uma saia ja usada de algodão: 'dio
riscado, Tim lenço de chita, e um lenÇol de madapo-
Iam qu-- tem a- extremidades recortadas «Descoíi-
fia-se estar essa escrava oceulta na cidade, ou suas
eromedi ções, por ja ter feito is o eu; outrs ^a**
siaò O anminçi.ante paga com todn g"nci ,—f. do
aquém da mesma der noticia, qú aleva gv ca a.

Antônio Cândido da Silva Crato 19 ije Ôbs Ih5'
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